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Vários setores produtivos sofreram diversas transformações ao longo das últimas décadas. O setor têxtil se 
manteve como importante gerador de emprego e renda em muitas localidades. Duarte Filho (1979) sugere 
que os investimentos propiciados pelos incentivos fiscais se concentraram nos setores têxtil, metalúrgico e 
minerais não metálicos. A tendência de concentração nesses setores decorre, em alguma medida, de 
fomentos estatais. Os dados da RAIS 2013 mostram que a concentração de investimentos nesses setores se 
mantém. A atividade têxtil do Norte de Minas em 2010 era a segunda maior empregadora, respondia por 
3,16% do total de empregos formais e por 23,5% dos gerados no setor secundário. Em 2013 a atividade 
mantinha-se como a segunda maior empregadora, contudo apresentou pequena queda na participação no 
emprego, respondendo por 2,93% (RAIS, 2013). No Norte de Minas Gerais, especialmente em localidades 
como Espinosa, Pirapora, Montes Claros, a atividade têxtil é importante geradora de renda e emprego. O 
desempenho do setor chega a se destacar no cenário estadual e nacional. Essas constatações não esgotam a 
necessidade de investigar algumas especificidades do setor na região; como por exemplo, a elevada 
quantidade de micro e pequenas empresas. Neste contexto, o objetivo do estudo é identificar alguns aspectos 
que se destacam no setor têxtil do Norte de Minas Gerais; mencionar a importância do setor em algumas 
localidades e mostrar algumas intervenções sociais proporcionadas pelas empresas nas suas comunidades 
envolventes. A metodologia envolveu observação de dados secundários, bem como de dados primários para 
verificar a inserção social das empresas. Os resultados mostram a relevância da indústria têxtil na estrutura 
produtiva regional, como importante geradora de emprego. Mostra aspectos da inserção de empresas em 
questões de cunho social; que embora não sejam suficientes para solucionar os complexos problemas, 
influem no seu enfrentamento. Conclusões: Além da atuação econômica tradicional, verificou-se que nos 
últimos anos, muitas empresas têm diversificado sua forma de intervenção. Muitas delas têm contemplado 
aspectos de ordem social relacionados à educação, meio ambiente e desenvolvimento comunitário. Tais 
intervenções podem contribuir tanto para transformar quanto para reforçar aspectos da estrutura produtiva 
regional.


